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Queremos com este conteúdo contribuir para um processo de escolha mais 
informado, que esclareça os estudantes de medicina e médicos recém-formados 

acerca das características das diversas especialidades médicas, sem, contudo, 
pretender substituir o habitual procedimento de decisão a que os Internos de 

Formação Geral, ano após ano, recorrem: a visita aos serviços e o contacto com 
diversos colegas.

A informação aqui apresentada foi recolhida e sistematizada pela nossa equipa 
editorial. Salientamos que as informações circunstanciais sobre a formação 
específica são de difícil sistematização dada a sua escassez e variabilidade 

consoante o local e no tempo.
No fim poderás encontrar as fontes das informações aqui prestadas. 

Esperamos que te sejam úteis!



categoria

✓ SIM

MÉDICA CIRÚRGICA MÉDICO-
-CIRÚRGICA

AUXILIAR DE 
DIAGNÓSTICO

APOIO 
TERAPÊUTICO



Total: 48 Meses (4 ANOS)

A Formação Específica de Medicina Legal é constituído por dois estágios obrigatórios e pelo menos um estágio opcional: 
Estágios obrigatórios (Clínica Forense e Patologia Forense) com duração total mínima de 45 meses, cada estágio com duração mínima de 22,5 meses; 

Estágios opcionais com duração total variável entre 2 semanas a 1,5meses.

Clínica Forense Patologia Forense Opcionais

Tem como objeto principal o estudo de lesões físicas, 
químicas, mecânicas, térmicas ou outras causas, 
mas também de danos psíquicos secundários a 
lesões /vivências traumáticas.
Engloba os seguintes estágios:
✓ Psiquiatria e Psicologia Forense (1 mês);
✓ Ortopedia e Traumatologia (1 mês);
✓ Genética e Biologia Forense (duração máxima de 

1 mês, em função do cumprimento dos objetivos).
O local de formação é um serviço médico da área de 
Clínica Forense do Instituto Nacional de Medicina 
Legal e Ciências Forenses, I.P. (INMLCF, I.P.).

Tem como objeto principal a investigação de 
situações de morte violenta e de morte natural.
Engloba os seguintes estágios:
✓ Anatomia Patológica Forense (2 meses);
✓ Toxicologia Forense (duração máxima de 1 mês, 

em função do cumprimento dos objetivos).
Os estágios decorrem num um serviço médico da 
área de Patologia Forense INMLCF, I.P.
As principais áreas de intervenção são:
✓ Tanatologia: dedica-se à definição da morte e 

critérios de morte, circunstâncias da morte, 
entre outros aspetos.

✓ Patologia/Traumatologia Forense: dedica-se ao 
estudo dos mecanismos de produção de lesão.

Deve ser realizado, pelo menos, um dos seguintes 
estágios opcionais:

✓ Ortopedia e Traumatologia;
✓ Neurologia ou Neurocirurgia;
✓ Medicina Física e de Reabilitação;
✓ Psiquiatria Forense;
✓ Criminalística;
✓ Imagiologia;
✓ Anatomia Patológica ou Anatomia Patológica 

Forense;
✓ Serviços médico-legais diferentes dos do Serviço 

de origem;
✓ Outra área com especial relevância para a 

formação.

Visão geral do programa da especialidade (Consultar Portaria em Diário da República*) 

*Dados obtidos e resumidos da Portaria nº174 /2015 de 11 de junho do Ministério da Justiça. Diário da República: I Série, nº 112 (2015)



Clínica Forense Patologia Forense Opcionais

Objetivos de desempenho: realizar exames de Clínica 
Forense no âmbito de Direito Penal, Civil, do Trabalho e 
outros; realizar técnicas semiológicas do foro clínico 
(ortopédico e neurológico); avaliar sequelas funcionais; 
realizar exames de natureza sexual; interpretar e 
integrar os resultados das perícias de várias vertentes 
médicas e de exames complementares de diagnóstico.
Objetivos de conhecimento: princípios gerais de Direito 
penal, Direito Civil, Direito do Trabalho, Segurança 
Social e Medicina dos Seguros; Patologia das Lesões; 
avaliação de Sequelas Pós-traumáticas; Psiquiatria e 
Psicologia Forenses.

Objetivos de desempenho: comparecer em locais relativos a 
mortes suspeitas e crimes; identificação do cadáver e avaliação 
do intervalo post mortem; realizar exame externo do cadáver; 
realizar autopsias; analisar de forma integrada a informação da 
autopsia, exames complementares de diagnóstico e de outros 
peritos; realizar colheitas de órgãos-chave; reconhecer 
microscopicamente os principais órgãos e lesões neles contidas; 
elaborar relatórios e pareceres médico-legais.
Objetivos de conhecimento: princípios gerais de Direito penal e 
Direito mortuário; procedimentos de atuação e recolha de 
elementos de relevo médico-legal; objetivos gerais e particulares 
da autopsia; definição de morte, homicídio, suicídio e acidente; 
Entomologia no cadáver; Palinologia; Imagiologia Forense; 
Toxicologia Forense; entre outros.

Os objetivos de empenho e 
conhecimento variam de acordo 
com o estágio escolhido.

Visão geral do programa da especialidade (Consultar Portaria em Diário da República*) 

*Dados obtidos e resumidos da Portaria nº174 /2015 de 11 de junho do Ministério da Justiça. Diário da República: I Série, nº 112 (2015)

Total: 48 Meses (4 ANOS)



1. Delegação do Norte do 
INMLCF I.P. (78%)

2. Delegação do Centro do 
INMLCF I.P. (78%)

* Dados concurso IM de 2019 

DAS DELEGAÇÕES

3. Delegação do Norte do 
INMLCF I.P. (77%)



 62%

NOTA E POSIÇÃO DO ÚLTIMO COLOCADO
EM TODO O PAÍS

(2019)

1748

 60%

NOTA E POSIÇÃO DO ÚLTIMO COLOCADO
EM TODO O PAÍS

(2018)

1544

* Dados concurso IM 2018 e 2019

6
vagas

4
vagas



* Dados concurso IM 2019 (Obtidos do mapa  capacidades formativas para início especialidade em 2020)

2 - Delegação do Centro do INMLCF I.P.

2 - Delegação do Sul do INMLCF I.P.

2 - Delegação do Norte do INMLCF I.P. 

CAPACIDADES FORMATIVAS (T=6)*
(ARS Norte; ARS Centro; ARSLVT)
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EXCELENTE

satisfação

Bigotte Vieira M., Godinho P, Gaibino N., Dias R., Sousa A., Madaleno I. Satisfação com o Internato Médico em Portugal.
Acta Med Port 2016 Dec;29(12):839-853

81-120
MAIS POSITIVO DO QUE NEGATIVO 

MAS COM POTENCIAL DE MELHORIA



ESCOLHIAS DE NOVO A MESMA ESPECIALIDADE?

Martins MJ, Laíns I, Brochado B, Oliveira-Santos M, Teixeira PP, Brandão M. Satisfação com a Especialidade entre os Internos da Formação Específica em Portugal.
Acta Med Port 2015 Mar-Apr;28(2):209-221 



Estudo de evolução prospectiva de médicos no Sistema Nacional de Saúde. Relatório produzido pela Universidade de Coimbra para a Ordem dos Médicos. Junho, 2013
Consultar também: Actuais e Futuras Necessidades Previsionais de Médicos (SNS). Administração Central do Sistema de Saúde. Setembro, 2011

Representa-se a oferta de especialistas, ou seja, o 
número de especialistas (global e novos especialistas) 
em 2025, num cenário sem limitações à formação 
pós-graduada e num cenário com limitações (definiu-se 
como limite: 1550 vagas de acesso ao internato 
médico/ano).

Em baixo, representam-se as necessidades de 
especialistas de acordo com um cenário de 
manutenção do actual rácio de especialistas / 
população e um cenário desejável de acordo com a 
recomendação pelos Colégios das Especialidades.

Da análise, prevê-se excesso num cenário de 
manutenção, mas num cenário desejável prevê-se um 
défice.



testemunho de um especialista 
A Medicina Legal constitui um ramo científico que se reveste de particular importância, dada a 

ampla abrangência e interdisciplinaridade que a caracteriza e a extrema relevância que a prova pericial 
frequentemente assume no exercício da Justiça. As consequências da sua intervenção poderão ser tanto 
ou mais relevantes para o cidadão do que a cura ou o tratamento de patologias. Infelizmente, para cada 
vez menos pessoas, a honra ou a justiça (valores cuja verificação ou comprovação poderão estar 
dependentes de intervenção médico-legal) constituem méritos de ordem superior à saúde corporal.

Entre as diversas áreas científicas que compõem as ciências forenses, a Medicina constitui, 
naturalmente, um dos principais ramos que suportam a actividade médico-legal, nomeadamente nas suas 
vertentes de Tanatologia Forense e de Clínica Médico-Legal, além da Anatomia Patológica Forense e 
também da Psiquiatria Forense.

Auxiliar o tribunal a avaliar o tipo de ofensa na sequência de uma agressão, a quantificar os danos 
corporais na sequência de um acidente de viação, a fixar a incapacidade na sequência de um acidente de 
trabalho, a descobrir a causa de morte, a identificar o autor de um abuso sexual, entre muitos outros 
aspectos, constituem alguns dos objectivos dos especialistas em Medicina Legal.

Professor Doutor Francisco Corte Real
Presidente do Inst. Nacional de Medicina Legal e Ciências Forenses

Resposta a "O que diria a um estudante interessado em ingressar na especialidade de Medicina Legal?"



Serviço de Urgência:
1) Nº de horas
2) Noites/fins de semana
3) Autonomia? A partir de que ano?
4) Saídas/Folgas
5) Necessidade de deslocação/como são feitas as 
deslocações?

Investigação. Apoio? Infraestruturas?

PERGUNTAS A FAZER
Dada a alta variabilidade entre locais de formação e a grande mutabilidade ano após ano, sistematizar  toda 
esta informação seria incompatível com o formato adoptado para esta infografia. 

Assim, aqui ficam algumas sugestões de informações a obter pelos alunos/IFGs com internos/especialistas 
dos diversos locais de formação.

Formação
1) Organização
2) Tempo para estudo?
3) Regularidade/qualidade de formações

Horário-tipo semanal

Estágios noutras instituições
1) Estrangeiras?
2) Formação complementada noutros centros?

Ambiente no serviço: entre internos, entre especialistas

Liberdade para definição subespecialidade


